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Ementa: 

O objetivo deste curso é apresentar algumas das principais características 
presentes no mundo do trabalho do capitalismo contemporâneo, especialmente a partir da 
introdução das tecnologias de informação e comunicação. Partiremos de uma 
caracterização das tendências que foram dominantes no universo maquínico industrial 
que dominou o século XX, seguindo até o presente, cuja produção global se utiliza cada 
vez mais do universo digital-informacional. Assim exploraremos os significados mais 
profundos de Uberização do Trabalho, Capitalismo de Plataforma, Trabalho Digital, 
Indústria 4.0 etc, bem como suas consequências para a classe trabalhadora, em sua nova 
morfologia.  

 
PROGRAMA 
 
I – O pêndulo do trabalho 
- Atividade vital e trabalho assalariado: o sistema de metabolismo antissocial do capital 
e a introdução da “segunda natureza”.  
- Trabalho, valor e o fetichismo da mercadoria: trabalho concreto e trabalho abstrato; 
valor de uso e valor de troca.  
- O processo de valorização do capital: a criação da mais-valia (absoluta e relativa) na 
indústria e nos serviços.  
 - Trabalho produtivo e improdutivo, produção material e imaterial.  
- Da sociedade do automóvel à fábrica digital: do taylorismo-fordismo à fábrica flexível, 
liofilizada, informatizada e informalizada.   
 
II- O advento do novo proletariado  
- Os distintos modos de ser do proletariado industrial, agrícola e de serviços: 
universalidade, particularidade e singularidade.  
- A mundialização do capital e as novas cadeias produtivas de valor: as interações entre 
trabalho digital e manual; material e imaterial.  
- A explosão do novo proletariado de serviços e a criação do mais valor nos serviços. 
 
III- Nova era de derrelição do trabalho 
- As tecnologias de informação, o trabalho digital e os novos proletários do mundo: 
infoproletariado e ciberproletariado. 
-  O trabalho intermitente e a explosão do trabalho uberizado. 
- O trabalho dos entregadores/as: empreendedores/as ou trabalhadores/as?   
- Precariado ou novo proletariado de serviços? 
-  A divisão sociossexual do trabalho: classe, gênero, raça e etnia: esboço de uma 
análise ontológica. 
- O trabalho da reprodução e a criação de valor. 
 
IV- Pandemia, destrutividade e letalidade no capitalismo virótico. 
- Os novos laboratórios de experimentação do trabalho: uberização, home office e EAD. 
- As plataformas digitais e a mundo dos “algoritmos” 



- A informação como mercadoria.  
 
IV- O advento da Indústria 4.0.: duas hipóteses para discussão. 
 - Capitalismo de plataforma e protoforma do capitalismo. 
- Rumo a uma nova era de desantropomorfização do trabalho. 
 
V- As rebeliões do novo proletariado digital. 
- As novas lutas: o breque dos apps e as greves dos/as trabalhadore/as uberizado/as. 
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